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PREFÁCIO

Confúcio terá dito a um dos seus discípulos: Yu, queres saber em que consiste 
o conhecimento? Consiste em ter consciência tanto de conhecer uma coisa quanto 
de não a conhecer. Este é o conhecimento. Filipe Furtado é um dos raros acadé-
micos que conhecemos que mais perto está da sageza de Confúcio ou dos velhos 
sábios da Antiguidade, porque o conhecimento que alcançou tem a rara virtude de 
não ser ostentado mas sempre transmitido com a dignidade e a humildade próprias 
dos melhores pensadores. Filipe Furtado é um daqueles sábios que não impõe, 
nem precisa de o fazer, o seu conhecimento: seja a falar de ciência seja a falar de 
cultura, deixa sempre, à velha maneira socrática, que o parto das ideias seja natural. 
O conhecimento das coisas do mundo que tem e que nos passa como se todos nós 
possuíssemos a mesma fortuna de saber muito de tudo é uma lição quase natural 
que nos dá à mesa do café, no gabinete de trabalho, no restaurante, onde quer que 
tenhamos o prazer de o ouvir. Um verdadeiro sábio apenas nos exige isso mesmo; 
que o ouçamos. Não se trata daquele tipo de indivíduo que só nos cumprimenta se 
lhe fizermos sentir que respeitamos a subserviência académica dos eleitos. Filipe 
Furtado é daqueles académicos nobres que se respeitam sem favor nem esforço, 
porque se nos impõem pela humildade e pela discrição pública. Saber estar numa 
sociedade cada vez mais atenta a falsos oradores e que ignora aqueles que têm 
de facto alguma coisa a ensinar e com quem se pode aprender sempre que comu-
nicam, como é o caso de Filipe Furtado, é uma virtude que poucos sabem hoje 
apreciar ou mesmo identificar. Por tudo isto se torna inútil justificar a homenagem 
a quem tanto deu às Letras e de forma completa se entregou à causa singular da 
investigação científica e do ensino universitário. Não estranhámos, por isso, a pron-
tidão com que inúmeros académicos de todo o País se associaram a esta homena-
gem, oferecendo contributos variados, vindos das Letras e das Ciências, as duas 
culturas que explicam a abrangência do saber do homenegado.

Carlos Ceia

Miguel Alarcão

Iolanda Ramos
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